
ANTÓNIO FERRA

ANTÓNIO FERRA (Porto, 1947) frequentou a 
Faculdade de Letras de Lisboa, cidade onde se fixou 
após passagens esporádicas pelo País de Gales 
e Guiné-Bissau. Autor de várias obras de pedagogia, 
o seu trabalho literário distribui-se pelo teatro 
e contos para a infância, poesia e narrativa. A par 
da escrita, mantém desde há muito intensa actividade 
como artista plástico. É precisamente neste contexto 
que o encontramos pela primeira vez em livro, numa 
plaquette co-editada com a poeta Wanda Ramos nos 
idos de 1970. Em 1978, estreou-se no teatro infantil com 
a peça Zé Pimpão, João Mandão e os Sapatos Feitos 
à Mão. Com a excepção de alguns dispersos e uma 
plaquette surgida nos anos de 1980, será já neste século 
que António Ferra dedicará mais atenção à poesia. 
Entre as obras publicadas, destacam-se livros tais como 
Marias Pardas (&etc., Março de 2011) e Bluff (Douda 
Correria, Março de 2019), ambos em prosa, ou os mais 
recentes Estrada de Cinza (Eufeme, Abril de 2021) 
e Lengas e Narrativas (Edições Húmus, Junho de 2022).

POKER

Graziela deitada, nua, branca.
A memória desta mulher é um homem tão próximo que 
                                                         [até mente impressão,
como se o passado fosse esta gralha tipográfica,
a cabeça de um cavalo perdido,
um bluff do tempo.

Vai esta visão permanecer?
Há-de ficar sempre assim, um sinal a pairar sobre a escrita 
cuneiforme da música e dos cheiros, na repetição dos 
bocejos, nos cambiantes da noite a ludibriar o dia?

[— Estás convencido que eu tenho um straight flush 
juntando às cartas o resto que guardo entre as pernas?]

In Bluff, Douda Correria, Março de 2019.

SEM NADA

1.
Confiscaram-me os bens:
árvores, raízes, pedras, folhas soltas, os saltimbancos da 
minha fase rosa, figuras azuis tremendo de frio, flores ao 
fundo num cenário de guerra, a colecção das espécies 
em vias de extinção.

2.
Fiquei sem nada,
sem o comboio grafitado nas linhas periféricas, as folhas 
de jornal a voarem com o vento nos carris.
Tudo perdi, até o barulho dos gajos nos cafés de metal 
a beberem cerveja por copos de plástico, em frente de 
um cartaz anunciando a morte de um homem entubado 
numa cama de ferro.

(...)

In Marias Pardas, & etc, Março de 2011.
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Programa elaborado por Henrique Manuel Bento Fialho

POESIA NO TEATRODIGA 33

António Ferra
27 SET  2022

PRÉDIO SUBURBANO

O suor a descer pelas paredes,
violas sem cordas no hall de entrada,
campainhas dissonantes,
dois elevadores de angústias escondidas,
e eu que me amanhe aqui, com os putos adolescentes da minha vida
que se estão cagando para tudo, deixam a porta do frigorífico aberta,
ficam horas no banho, comem, dormem, vão para a
escola, saem e voltam a entrar,
sujam roupa como engolem hamburgers molhados em
óleos inconsistentes
(olho-os de lado enquanto a Joana vai ali ao Pingo Doce,
num sorriso-sinal que me afaga).
Não tivesse eu ainda de ajudar a estender a roupa da máquina,
guardava versos na gaveta da cómoda, escondidos entre camisolas e cuecas.
Gosto de relaxar a vida, mandar os miúdos para a avó
e emborcar uísque com amendoim de plástico,
enquanto vejo na televisão um filme sobre a energia renovável da escrita,
se a Joana não me chatear os cornos como tínhamos combinado.
Aqui no prédio, passo a vida a ouvir as varinhas mágicas que me trituram a
criatividade, num ruído de passar a sopa que abafa a rotina dos meus gritos
sobre folhas de papel.
O gato parece dizer-me que ainda sou o poeta das noites suburbanas até à
manhã seguinte, com um vocabulário de merda
que nem chega para acender a luz de entrada.

In Periferias da Luz, Eufeme, Outubro de 2019.

literatura de despeito (di letância)
anónimo do sec. XVI

vladispéria súlfida
e almíscaro light
em minha perdição
se conjuraram
(desconfortável talvez

sem blog nem site)
aprigénio solto
de bonfídio livre
com os seus machados
desperta e canta
a utância do tigre

In Lengas e Narrativas, Edições Húmus, 
Junho de 2022.

A INTENÇÃO DOS ASTROS

Uma voz fala da transformação das bocas
nos rostos semanais.
Fala da escuridão dos mitos
do teatro de fantoches presos por fios de silêncio.
Na continuidade dos olhares
apenas fica o cheiro a café fresco
a sugerir o princípio dos dias,
a toldar a intenção dos astros,
uma ânsia de encontrar um absoluto que se veja da janela
numa rua onde tudo envelhece,
até o céu.

In A Poesia Ri Unida, Eufeme, Maio de 2022. do
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